
O Relatório de Atividades e Contas referente ao exercício do ano de 2018   que, nos termos do artigo 23.º dos 
Estatutos, se submete à apreciação da Assembleia Geral -a exemplo dos anos anteriores- não esgota toda a 
atividade desenvolvida, mas avalia a atividade realizada como, globalmente, positiva, sem embargo do 
reconhecimento do malogrado destino de algumas atividades programadas, ora pela sua não realização, ora 
pela participação inferior ao ambicionado.  
 
Os CURSOS LIVRES DIURNOS são um espaço de valorização pessoal, de partilha de experiências, de troca 
de saberes, de múltiplas aprendizagens, tendo em conta as motivações individuais.  
 
As inscrições em cursos mantiveram a inversão da tendência regressiva que se registava desde 2013, pois 
totalizam 323, com crescimento de 12%. A percentagem de reinscrições foi a mais alta dos últimos 5 anos, 
embora a novas inscrições tenham ficado aquém do espectável. Manteve-se a média de 12 alunos por curso 
e de 2 cursos por aluno. O ano letivo 2018/19, em horário diurno, iniciou-se com 26 cursos, incluindo 63 
cursos novos, ministrados por 25 orientadores, e registamos vários cursos completos.  
 

 
Realizaram-se, em novembro, a reunião de orientadores para dar balanço ao início ano letivo e perspetivar o 
trabalho para os próximos meses; e a reunião de alunos esta com alguma repetição dos anseios notados na 
reunião de professores, designadamente das interações cinema/literatura/musica/arte; apontamentos sobre a 
importância das “tertúlias-convívios”; e da necessidade de abordagem das questões da atualidade. A reunião 
de alunos terminou com Magusto convívio, bastante animado. 
 
As VISITAS DE ESTUDO multidisciplinares e inseridas no quadro geral da atividade da UPP, não 
enquadradas no funcionamento interno de cada curso, pretendem “aprofundar conhecimentos de forma 
multidisciplinar; envolver os participantes na procura de novos conhecimentos e saberes e de novas visões 
sobre o país; partilhar experiências; potenciar o convívio e as relações interpessoais; e, sempre que possível, 
tomar conhecimento dos problemas e projetos de desenvolvimento o sustentado das regiões visitadas”.  
 
A comparação com o ano de 2018 A comparação com o ano anterior, mostra que inscrições subiram 25%, a 
média de 48 participantes por visita, a melhor média dos últimos 6 anos, tendo-se concretizado 6 visitas com 
a duração de 11 dias. 
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CURSO ORIENTADOR CURSO ORIENTADOR 

A Música, os Músicos e a Humanidade Sérgio Matos Inglês Iniciação Beatriz Campos 

A Vida Privada em Portugal … Assunção Silva Inglês II Amélia Sousa 

Alemão Amélia Sousa Inglês III  Beatriz Bachá 

Arquitetura, Cidade e Sociedade A.Gunther/J.P.Tenreiro Inglês Conversação  Graça Fernandes 

Atelier d`Artes Rosa Bela Cruz Linguística Joaquim Barbosa 

Cavaquinho Belmiro Silva Literatura e Cul. Portuguesa Gomes Varela 

Filosofia (Introdução) Gomes Varela Pintura (2ª feira-manhã) Manuela Lobo 

História da Arte e do Património Assunção Lemos Pintura (2ª feira-tarde) Manuela Lobo 

História do Cinema (Terça-feira) José Eduardo Povos e Culturas Jorge Barros 

História do Cinema (Sexta-feira) Oliveira Alves Práticas de Ioga Luísa Bernandes 

História Social e do Pensam. Politico João Felix e João  Reflexões sobre a História Fátima Silva 

Informática para Todos Joaquim Mendes Roteiros na Natureza Dalmindo Natividade 

Inglês Iniciação Beatriz Campos Sociologia António Laúndes 

Aprovado por unanimidade 
em Assembleia Geral de 29 
de Março de 2019 



 
 
 
 
 
 
 
  
A classificação atribuída pelos participantes, somando as notas 
“BOM” e “MUITO BOM/EXCELENTE”, totalizam 95% das respostas 
dos participantes, subindo em relação ao ano anterior e não se 
registou qualquer opinião negativa.  
 
Manteve-se a atenção dispensada ao acompanhamento de todos os 
pormenores dos programas, mantendo a regularidade da discussão 
coletiva do respetivo Grupo de Trabalho e considera-se positivo o 
trabalho desenvolvido, confirmado pela manutenção de um grupo de 
participantes “permanentes” pois 60% dos participantes não 
frequentam os cursos diários 

 
As OUTRAS ATIVIDADES, que podem ter formatos diferenciados que os tornem mais acessíveis 
(seminários, ciclos de debates e/ou conferências, etc.) contaram com as seguintes atividades: 

 
O centenário do nascimento de Armando de Castro, cofundador da UPP, foi assinalado na UPP com uma 
Exposição e uma Conferência que contou com intervenções do Madureira Pinto e de Jorge Sarabando. 

 
O centenário do nascimento de “Papiniano Carlos (1918-2012): escritor e artista. Uma vida de resistência ao 
fascismo” foi comemorada com uma exposição, a declamação de poemas, exibição de um pequeno filme de 
excertos da entrevista existente no nosso CDI e a Mesa Redonda “Vida e Obra de Papiniano Carlos”, com 
intervenções de Bruno Monteiro e de José António Gomes. 
 
O bicentenário do nascimento de Karl Marx foi lembrada com duas conferencias:  

a) A PROPOSITO DO FILMEO JOVEM MARX, por Guilhermino Monteiro; 
b) No ano do Bicentenário de Marx: “ECONOMIA E SOCIEDADE: ENTRE ÉTICA E ESTÉTICA/ o Bom e 

o Bonito, por Sérgio Ribeiro 
 
O espaço EXPOSIÇÕES da sede, foi preenchido por 3 exposições: 

 
 

 
 
A LITERATURA, LIVROS E OS AUTORES foi uma área trabalhada, por iniciativa da UPP e em colaboração 
com os autores e editores, com apresentação dos livros:  

 
 
 

 
O CONVÍVIO e a partilha de afetos são parte da atividade da UPP, mencionando-se: 
■ Convívio Anual de encerramento do ano letivo (junho) com visita ao Museu Soares dos Reis, seguida de 

almoço-convívio na Casa Diocesana, com animação a cargo do Coral da UPP com direção de Rui 
Rodrigues, do Grupo de alunos de Cavaquinho, com direção de Belmiro Silva Grupo de Teatro “Reflexões 
sobre a História”, com direção de Fátima Silva e do Grupo “Minda e seus Amigos”, tendo decorrido com 
agrado da centena de participantes. 
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JANEIRO 1 dia VISITA DE ESTUDO “ALCOBAÇA/MAFRA” 
MARÇO 1 dia VISITA DE ESTUDO “CHAVES” 
MAIO 2 dias VISITA ESTUDO “NISA-ALPALHÃO-RODÃO” 
SETEMBRO 3 dias VISITA DE ESTUDO “3 DIAS NO ALENTEJO” 
OUTUBRO 3 dias VISITA DE ESTUDO “3 DIAS NO ALENTEJO” / REPETIÇÃO 
NOVEMBRO 1 dia VISITA DE ESTUDO “PENACOVA-LORVÃO” 

ABRIL GUERRA COLONIAL-40 anos a esconder a história Jorge Ribeiro 
ABRIL O ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO Silvestre Lacerda 
JUNHO O ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO (II) Silvestre Lacerda 
MAIO CONVERSA SOBRE O FUTURO Frederico Carvalho 
OUTUBRO LUTAS LABORAIS NOS PRIMÓRDIOS DA GUER. COLONIAL Jorge Ribeiro 
MAIO CICLO CINEMA “ENVELHECIMENTO ATIVO” 1ª Sessão 
MAIO CICLO CINEMA “ENVELHECIMENTO ATIVO” 2ª Sessão 
JUNHO Ciclo de Cinema “PAZ E COOPERAÇÃO” Colaboração c/ CPPC 

MAIO EXPOSIÇÃO “A MULHER E O TRABALHO” 
SETEMBRO EXPOSIÇÃO “RETRATOS DE VIAGEM”, DE JORGE BARROS 
JUNHO EXPOSIÇÃO COLETIVA DE DESENHO E PINTURA DOS ALUNOS DA UPP 

MAIO MEMÓRIOS DE UMA FALSIFICADORA Margarida Tengarrinha 
NOVEMBRO UMA VIDA UM SORRISO  Fátima Silva 



■ Convívio de Verão (julho), no Pátio Jardim, ocupando a noite, que reuniu mais de uma centena de 
participantes e contou a Intervenção musical dos “Cantares da Terra” em bom ambiente e a satisfação 
geral;  

■ Magusto (novembro), com 60 participantes, decorrendo com muita animação;  
■Jantar de Natal, no Hotel Tuela, com mais de 90 participantes e muita animação, contando com a 

colaboração musical dos Cavaquinhos integrando membros do Coral da UPP.  
 
O GRUPO de TRABALHO DA UPP SOBRE ENVELHECIMENTO ATIVO continuou a desenvolver a sua 
atividade centrada na promoção das competências do envelhecimento ativo e 
na investigação sobre as representações sociais dos idosos. No sentido de debater o papel que os meios de 
comunicação, nas suas diferentes formas, podem ter na divulgação do envelhecimento ativo, o grupo realizou 
um ciclo de cinema com projeção de dois filmes (O Exótico Hotel Marigold, de John Madden, e Primavera no 
Outono, de Vladimír Michálek) e debates em torno das respetivas temáticas. O grupo continuou a sua 
investigação em torno dos seus trabalhos anteriormente realizados, nomeadamente com a conclusão da 
análise às entrevistas realizadas com as autarquias do Grande Porto e às respostas ao inquérito sobre 
representações sociais dos idosos preenchido por alunos e amigos da UPP. 
Nesse estudo, que está na sua parte final, foi também incluída uma abordagem sobre pessoas que 
realizaram obre meritória em idade avançada, abordagem que inclui a preparação de uma exposição. 
 
O CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO (CDI) continuando, com os mesmos elementos, 
disponível para consultas online, procedeu à restauração em vídeo (dvd) da entrevista a Papiniano Carlos e 
Olívia Vasconcelos, do qual se extraiu e editou um pequeno filme para a exposição comemorativa dos 100 
anos de Papiniano Carlos. 

 
As COMEMORAÇÕES POPULARES DO 25 DE ABRIL continuaram a contar com a UPP na sua Comissão 
Organizadora e participamos organizadamente no desfile da Liberdade.  

 
As RELAÇÕES INSTITUCIONAIS desenvolveram-se em colaborações diversificadas, designadamente com 
CPPC, MDM e USP. Uma referencia de agradecimento ao Arquivo Nacional da Torre do Tombo pela 
cedência de vários materiais para as Exposições que promovemos. 

 
O BOLETIM INFORMATIVO DA UPP cuja edição estava interrompida desde 2003, lançou em dezembro de 
2017 o primeiro número da nova série, tendo sido editados 3 números (março, junho e outubro) em 2018,  
continuando a recolhido com agrado por muitos sócios e amigos da UPP. Foi lançado em versão de oito 
páginas, emitida em papel e em formato digital para divulgação por mail e pelo site da UPP. 

 
As ÁREAS TEMÁTICAS mereceram uma reunião, realizada em 25 de janeiro, contou com a presença de 
sete colaboradores e quatro membros da direção. Foram apresentadas um conjunto bastante largo de 
propostas e ideias, assim como disponibilidade para colaborar. Considera-se que a reunião foi positiva, com 
ideias e propostas já concretizadas durante 2018 e outras que podem integrar o plano para 2019. 

 
O QUADRO ASSOCIATIVO mantem-se insatisfatório no recrutamento de novos associados singulares e no 
acompanhamento dos atuais. Apesar de alguma melhoria, continua a ser insuficiente a atividade 
desenvolvida com os associados coletivos, seja na sua ligação ao trabalho corrente da UPP ou na atividade 
dirigida às suas necessidades especificas.  

 
As CONTAS (gestão administrativa, económica e financeira) mereceram atenção permanente e rigorosa quer 
no que diz respeito às receitas, quer às despesas.  
 
Os mapas anexos de Balanço e de Demonstração de Resultados mostram que a situação económica e 
financeira da UPP está estabilizada, pois registaram-se melhorias significativas, com reflexo na conta 
“Disponibilidades” e na redução do saldo da conta de “Resultados transitados”.  
 
O controlo permanente da Posição Financeira, a Previsão e o Controlo Orçamental Trimestral, por parte da 
Direção, ajudaram ao equilíbrio financeiro da instituição, permitindo apresentar os melhores resultados dos 
últimos onze anos em qualquer dos 3 indicadores financeiros (EBITDA, Resultado Operacional e Resultado 
liquido). 
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Execução Orçamental fixou-se em valores aceitáveis, conforme o expressa o gráfico. Os Custos cresceram 
10% relativamente ao orçamentado, enquanto os Proveitos foram superiores ao orçamentado em 16%.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Custos somam 96.903,97€ e cresceram 11%. A “Sede”, (45% dos Custos), tem o maior peso e cresceu 
8%, com o aumento da renda a ser o principal responsável por esta evolução.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os Ganhos totalizam 106 mil euros, com um crescimento de 18%, quando comparado com o ano anterior. A 
observação da natureza dos Ganhos mostra que 67% destes provêm dos “Cursos”. A rubrica “Sócios” tem 
um decréscimo previsto, por efeito da recuperação/regularização da quotização efetuada no ano anterior. As 
“Visitas de Estudo” tiveram resultados líquidos superiores ao ano anterior, por efeito do alargamento da 
participação e mais ações que no ano anterior. 
 
O Passivo apenas regista os compromissos com o Estado, relativos ao mês de dezembro, a liquidar em 
janeiro e a verba deferida de dezembro para atividade de janeiro.  
 
Os “Resultados Transitados” acumulam 27 727,36€ relativos a resultados negativos registados até 2013 
 
O Ativo Disponível, retirado o valor deferido para 2019, cresce 5%, consentindo amealhar mais de 4.660 
euros, atingindo os 100 mil euros.   
 
Registe-se a valiosa contribuição dos associados e amigos que disponibilizaram 0,05% do seu IRS e IVA a 
favor da UPP, totalizando cerca de 6 mil euros.  
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A análise Global às contas de 2018 tem de ser positiva, como o demonstra o resultado apresentado e a 
conta “ativo disponível” e vem, mais uma vez, confirmar a conveniência das medidas tomadas em 2013, 
sendo um bom indicador para o futuro.  
 
Continua a ser necessário dar atenção ao estudo de medidas que permitam aumentar os Proveitos em 
paralelo com a procura de redução de custos, no sentido da manutenção do equilíbrio das contas. 
 
O TRABALHO VOLUNTÁRIO mede-se pela valiosa militância cultural, assumida com elevado espírito de 
participação cidadã e solidária, às dezenas de colaboradores da UPP traduzido em muitos milhares de horas 
de trabalho voluntário. Só com esta valiosa militância cultural foi possível concretizar o vasto conjunto de 
realizações. Destas colaborações muito diversas, todas importantes, destacamos o exemplo dos orientadores 
dos cursos livres que asseguram regularmente as aulas, alguns dos quais o fazem há vários anos seguidos. 
Os nossos AGRADECIMENTOS. 
O CONSELHO FISCAL recebeu regularmente as contas e informação da atividade desenvolvida, com a 
prestação de todos os esclarecimentos solicitados.  

 
A DIREÇÃO realizou dez reuniões em 2018 e os núcleos específicos de direção mantiveram o seu 
funcionamento, embora com diferenças na sua regularidade.  

 
Assim, mantiveram funcionamento regular os núcleos “Envelhecimento ativo”; “Pensar a Cidade” e “Visitas de 
Estudo”. Os núcleos “Economia e Finanças”; “CDI-Centro de Documentação e Informação”; “Iniciativas”; 
“Linguística”; e “Literatura” mantiveram funcionamento algo irregular ou não funcionaram.  
 
A exemplo de anos anteriores, continuou a dificuldade de constituição de núcleos para os Cursos de Dia e 
para os Pós-laborais. Não tendo sido, mais uma vez, possível vencer esta dificuldade ultrapassá-la é uma 
tarefa indispensável no futuro.  

A Universidade Popular do Porto continuará a ser um espaço de reflexão crítica, de valores, ideias, causas, 
compromissos, criação e iniciativa e um local e/ou um tempo de encontro, de partilha e de afetos. 
Acreditamos que o projeto da UPP é hoje mais necessário do que tem sido ao longo da sua história, em que 
importa afirmar os valores do trabalho, da fraternidade, da solidariedade e de transformação no sentido de 
que um outro mundo melhor seja possível.  
 

A DIREÇÃO 
Presidente    

Sérgio Manuel Vinagre Pereira da Silva   
Vice-Presidente  

António Oliveira Alves     
Vice-Presidente   
 Silvestre de Almeida Lacerda    

 Secretário    
Manuel Jesus Macedo      

Tesoureiro   
Katia N`zija Castro Lopes      

Vogais    
 Beatriz Marques Bachá     

Cristina Alexandra Marques Nogueira   
Gonçalo Manuel Costa Duarte    
Maria João Silva Antunes      
Maria Otília Teixeira Barbosa    
Nelma Resende Araújo Moreira 
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